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Brasília, 16 março (RHC).- O ministério Público do Brasil iniciou investigação preliminar de um sistema
secreto que comprou a Agência Brasileira de Inteligência (Abin) durante o governo de Jair Bolsonaro par
monitorar a localização de pessoas por meio de celulares.

O promotor Peterson de Paula Pereira detalhou que será investigada “a suposta utilização ilegal de um
sistema capaz de monitorar a localização de qualquer pessoa através do número de celular por parte de
Abin”.

A decisão foi tomada depois de o jornal O Globo ter revelado que durante os três primeiros anos do
governo de Bolsonaro, a Abin usou este programa que permitia, sem nenhum protocolo oficial, controlar
os movimentos de até 10.000 pessoas a cada 12 meses.

Abin confirmou que o software começou a ser utilizado em 26 de dezembro de 2018, durante o governo
de Michel Temer, e terminou em oito de maio de 2021.

“A solução tecnológica em questão não está mais em uso na Abin desde então. Atualmente, a agência
está em processo de aperfeiçoamento e revisão de suas normativas internas, em consonância com os
interesses públicos e o compromisso com o Estado Democrático de Direito”, asseverou.

A nova direção da agência pediu um relatório sobre todas as pessoas que foram vigiadas e recomendou
a demissão dos agentes envolvidos.

O governo do presidente Lula se comprometeu a investigar e castigar os responsáveis pelo uso da
ferramenta. (Fonte: RT).

https://www.radiohc.cu/pt/noticias/internacionales/316807-investigam-no-brasil-programa-secreto-de-
vigilancia-durante-governo-de-bolsonaro
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